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e  a C o nt a bili d a d eA A d mi ni str a ç ã o

B u s c a n d o sit u a r a Ci ê n ci a d a C o nt a bili d a­

d e d e nt r o d a Qi e n ci a d a A d mi ni st r a ç ã o, o  

a ut o r, d e s d e m uit o j o v e m d e di c a d o às q u e s­

t õ e s c o nt á b ei s, t r a z- n o s ur n a c o nt ri b ui ç ã o d e 

v ali a a o s e st u di o s o s d a q u el a s d u a s ci ê n ci a s.

Cl a s sifi c a n d o a C o nt a bili d a d e c o m o ci ê n ­

ci a a n cil a r d a A d mi ni st r a ç ã o  —  t e s e q u e 

s e m d ú vi d a n e g a  i n li mi n e a p r o p al a d a a ut o­

n o mi a d a q u el e p ri m ei r o r a m o d o c o n h e ci­

m e nt o h u m a n o  —  o p u bli ci st a l e g a p o r c e rt o  

u m e x c el e nt e p ol o à s di s c u s s õ e s d o p r ó xi m o  

C o n g r e s s o d e C o nt a bili d a d e.  (N . R . )

I

A A D M I N I S T R A Ç Ã O. P O SI Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

P R I N C Í P I O S

D
E S D E o s  m ai s r e m ot o s t e m p o s q u e a A d mi­

ni str a ç ã o e xi st e. E n ã o p o d eri a si q u er d ei­

x ar d e e xi stir, p oi s d e s d e a e xi st ê n ci a d o h o m e m, 

c ert o s pri n cí pi o s q u e h oj e s e fir m ar a m c o m o b a s e 

e ali c er c e d a ci ê n ci a, p a s s ar a m n a q u el e t e m p o a 

t e r vi d a, c o m o c o n di ç ã o si n e- q u a- n o n  d a pr ó pri a 

vi d a d o h o m e m.

É, e ntr et a nt o, n e c e s s ári a u m a r e s al v a.

E ’ q u e a A d mi ni str a ç ã o e xi sti a c o m o c o n h e ci­

m e nt o e m píri c o; e o e m piri s m o s e b a s e a v a s o m e n­

t e n a e x p eri ê n ci a, s e m q u e, c o nt u d o, vi v e s s e a t e o­

ri a.
■ A  ■ '

F o c ali z e m o s, d e m a n eir a g e n éri c a, ê s s e a s p e ct o

d a hi st óri a d a h u m a ni d a d e.

P el a s c o n di ç õ e s m e s m a s d e vi d a, f oi o h o m e m 

o bri g a d o, d e s d e o m o m e nt o e m q u e o pri m eir o 

vi sl u m br e d e f ôr ç a a p ar e c e u, a i m pl a nt a r c ert o s 

pri n cí pi o s d e d o mí ni o e o b e di ê n ci a. E c o m a 

f ôr ç a pr o p ri a m e nt e dit a, s ur gi u a A d mi ni str a ç ã o, 

e x er c e n d o s ô br e os h o m e n s d e u m a d et er mi n a d a 

a gr e mi a ç ã o a o b e di ê n ci a, o r e s p eit o p el o d o mí ni o 

q u e u m d el e s e x er ci a e, pii n ci p al m e nt e, o a c at ar 

d a s or d e n s e m a n a d a s d ê st e.

R o g é r i o  P f a l t z g r a f f  

T é c ni c o d e C o nt a bili d a d e

E r a a f ôr ç a, s e m d ú vi d a, q u e s ur gi a c o m o f or­

m a d or a d a f ut u r a ci ê n ci a d a A d mi ni str a ç ã o.

U m a o utr a atri b ui ç ã o d e st a ci ê n ci a, s eri a a d a 

f a s e di vi n a o u t e ol o g al, n a q u al o h o m e m r e c e bi a 

o p o d er d a s m ã o s d o s d e u s e s e c o m ê st e p o d er os 

d e m ai s, c o m o f ôr ç a a b s ol ut a, c a p a z d e a pli c ar p e­

n ali d a d e s e i m p or c a sti g o s, pr e mi a n d o e c o n c e d e n­

d o r e c o m p e n s a s. As si m a a c e p ç ã o d e M oi s é s, n u 

m o nt e Si n ai, r e c e b e n d o a s t á b o a s d a l ei..

N ã o p o d e m o s, e m hi p ót e s e al g u m a, a d mitir q u e 

d e st a s f a s e s e m píri c a e t e ol o g al, ti v e s s e a a d mi ni s­

tr a ç ã o a d q uiri d o t o d o s os c ar a ct er e s d e ci ê n ci a; 

e m a b s ol ut o. A tr a n si ç ã o s e f oi pr o c e s s a n d o l e n ­

t a m e nt e, atr a v é s d o s t e m p o s, a s si m c o m o t u d o n a 

vi d a h u m a n a s e tr a n sf o r m a.

P o d erí a m o s, a g or a, a nt e s d e e ntr a r n a f a s e ci e n­

tífi c a d a A d mi ni str a ç ã o, e m li n h a s r á pi d a s, v er o 

q u e f ê z o p o d er d e st a ci ê n ci a, n o m u n d o a nti g o.

F o c ali z e m o s a ci d a d e d e T a rr a g o n a.

Di z e m os hi st ori a d or e s q u e a s u a ori g e m s e 

“ p er d e e ntr e a s n e b ul o si d a d e s d o s t e m p o s pr é- hi s­
t óri c o s ” .

A pr o xi m a d a m e nt e n o a n o 2 1 d e J . C .  f oi e st a 

ci d a d e o c u p a d a p el o s r o m a n o s, q u e, d a n d o-l h e o 

n o m e d e “ T a rr a c o ”, e x er c er a m t al a d mi ni str a ç ã o 

efi ci e nt e, q u e c o n s e g uir a m f ortifi c á-l a e d e t al m a ­

n eir a t or n á-l a gr a n d e q u e p er m a n e c e ai n d a h oj e 

n o s ar q ui v o s d o s ar q u e ól o g o s, c o m o o m ar c o d e 

u m a é r a. P a r a n ó s, os q u e n o s pr e o c u p a m o s c o m 

a A d mi ni str a ç ã o, n a d a m ai s é q u e u m s u b si di o 

d e c ult u r a e d e f o nt e c o n str uti v a, d e i n e g á v el e 

i n s ofi s m á v el pr o v a d o m uit o q u e p o d e a A d mi ni s­
tr a ç ã o .

E, c o m o p o d eri a s ur gir u m a pr o p o si ç ã o p el a 

q u al s e q ui z e s s e s a b er c o m o s e pr o c e s s o u a e nt ã o 

“a d mi ni str a ç ã o ”, c e d e m o s a p al a v r a a o ar q u e ól o g o 

H e r r e r a. Di z êl e : “ c o m e ç ar a m os r o m a n o s p or 

l e v a nt ar s ô br e a s m u r al h a s u m a t er c eir a li n h a d e 

bl o c os, d e sti n a n d o o r e ci nt o a m u r al h a d o p a r a r e­

si d ê n ci a d o s p atrí ci o s e c h ef e s milit ar e s e p ar a 

t o d o s a q u el e s ci d a d ã o s q u e e x er ci a m al g u m c ar g o 

ci vil o u r eli gi o s o d e i m p o rt â n ci a. O el e m e nt o pl e­

b e u s e e st a b el e c e u n o s s u b ú r bi o s. N a p a rt e m ai s
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alta dos recintos ergueram, entre outros suntuo­
sos edifícios, o Capitólio, o templo de Júpiter, o 
Pretório, o Fôro e o Circo, e na parte baixa cons­
truíram o Anfiteatro, o Ginásio, as Termas, o Tea­
tro, os templos Consagrados a várias divindades, 
o Pôrto, o Arqueduto e outras diversas obras” .

E  surge então como ciência que será sempre cul­
tivada, porque é necessária à evolução e ao pro­
gresso do homem, a Administração.

Dando, recentemente, o impulso necessário, 
Fayol definiu a Administração, de tal forma feliz, 
de maneira tão precisa, que contestar a impor­
tância e os grandes resultados que dela se obtém, 
é tarefa inócua.

Disse F a y o l:

“administrar é prever, organizar, mandar,
coordenar e controlar” .

Estudando ainda cada um dos atributos de sua 
definição, diz que :

“Prever é prescrutar o futuro e confeccio­
nar o programa de ação” .

“Organizar é formar o duplo organismo, 
material e social da empresa” .

“M andar é dirigir o pessoal” .
“Coordenar é ligar, unir e harmonizar to­

dos os atos e todos os esforços” .
“Controlar é vigiar para que tudo suceda 

conforme as regras estabelecidas e as ordens 
dadas” .

Assim compreendida, a Administração não é 
nem um previlégio exclusivo, nem um atributo 
pessoal do chefe ou dos dirigentes da emprêsa; é 
uma função que se reparte, como as outras fun­
ções essenciais, entre a cabeça e os membros do 
corpo social” .

II

A CONTABILIDADE. CONCEITO E POSI­
ÇÃO DA CIÊNCIA

A idéia de Contabilidade surge desde o mo­
mento em que se concebe um organismo econômi­
co como aquêle conhecimento que é verdadeira­
mente capaz de demonstrar estàticamente a vida 
do organismo, e capaz, portanto, de evidenciar, re­
gistrando e demonstrando de maneira lógica, to­
das as mutações por que passa.

Ao conceituarmos desta forma a Contabilidade 
eis que, naturalmente, surge a idéia de proprieda­

de, no sentido econômico de riqueza que é passi­
va de administração e, pois, de transformações.

Estudando o assunto, diz Roy B . Kester em 
sua obra de Contabilidade que o “direito de pro­
priedade privada está reconhecido de uma forma 
quase universal na sociedade econômica moderna, 
e é um das pedras fundamentais em que se baseia 
a sociedade. . .  Em sentido amplo, a propriedade 
é pràticamente compatível com tudo aquilo que 
traduz e significa riqueza” .

Chamando de “missão”, atribui ainda Kester a 
função que exerce a Contabilidade nos negócios, 
e diz que “nas grandes empresas, onde o volume 
e complexidade de operações impossibilitam aos 
que dirigem, responsáveis pelo êxito, de intervir 
pessoalmente em tôdas as suas fases, torna-se in­
dispensável a ajuda de certos meios capazes de 
proporcionar o conhecimento de certas informa­
ções fundamentais. Assim, o diretor de tôda em­
prêsa necessita, principalmente, de duas modalida­
des de informações :

1.a) as que se referem ao próprio negócio 
no tocante à situação e natural desen­
volvimento. .

2.a) as que dizem respeito às condições 
econômicas do país, em geral, espe­
cialmente no que se refere com negó­
cios da mjjsma índole, congêneres” .

A função atribuída à Contabilidade é precisa­
mente —  é o pensamento de Kester —  a de sa 
tisfazer aos quesitos da primeira modalidade de 
informação. “Assim, pois, o departamento de Con­
tabilidade intervem amplamente na orientação in­
terior dos negócios, e por sua vez, a Estatística, 
determina conhecimentos das relações exterio­
res” .

Ora, a importância da Contabilidade não fica 
nesta distinção que vimos; vai muito além, pois 
admitida a idéia do “patrimônio” como reunião 
de elementos ativos e passivos, não somente os 
registra como também faz a demonstração rigo­
rosa no como existiu a variação do rédito neces­
sário à vida de tôda emprêsa.

E  neste estudo do rédito, demonstra de maneira 
precisa as fontes donde proveio, fazendo um per­
feito esquema analítico de tôda a possível fôrça 
ascendente e a trajetória por que passou esta fôr­
ça, isto é, os gastos que se verificaram. Talvez 
se possa comparar a origem da receita à força de
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terminada que, para atingir o seu objetivo, exige 
esforço; êste esforço, comparativamente, é a des­
pesa.

Desta forma, eis que a Contabilidade faz a de* 
monstração, a mais lógica e incontestável possí­
vel, das receitas e despesas, objeto de tôda a ati­
vidade humana.

Mas, se a existência do patrimônio permite à 
Contabilidade estudar todos os fatos administra­
tivos que originam o “animas lucrus”, é bem ver 
dade que sofre o patrimônio, em sua estrutura eco­
nômica, modificações e constantes transformações 
que se traduzem pela expressão técnica-“dinâmi- 
ca patrimonial” .

E por que assim ?
Pelo simples argumento lógico-contábil de que 

é o patrimônio,organismo econômico, que produz o 
lucro, assim como o organismo humano produz a 
vida. "

Naturalmente, pela mutabilidade dos elemen­
tos patrimoniais é que o lucro tem tal caracterís 
tica e tanto é verdade o que se afirma que admitG 
a Contabilidade certos estudos que tem por fina 
lidade deixar que se aprecie a temperatura, a pres­
são e as condições de bem estar e sanidade do 
organismo patrimonial; êstes estudos são os diver­
sos índices e coeficientes de análises financeira e 
econômica.

Assim, pela conceituação e finalidade da Con­
tabilidade, vemos que se ergue com os caracteres 
de ciência e como tal demonstra de forma clara 
os aspectos específicos, jurídico, econômico e ad­
ministrativo de uma riqueza situada em estado de 
produtividade.

Não discutiremos a questão primária da con­
ceituação de ciência.

Seria desnecessário e mesmo ocioso debater o 
aspecto filosófico da questão : o que é “ciência”, 
quais os seus fundamentos e em que se baseia, 
pois estaríamos fugindo ao fim a que nos propo­
mos neste artigo.

Podemos, sim, admitir que é uma ciência e nes­
te pensamento afirmar que embora muitos divir­
jam de sua posição verdadeira, é ela indispensá­
vel à boa administração de uma entidade jurídica 
que se propõe a comerciar.

III  — A CONJUGAÇÃO DA ADMINISTRA- 
ÇAO COM A CONTABILIDADE

Levantadas as duas proposições que foram mar­
cadas pelos itens I e II, resta-nos extrair uma con­

clusão, admitir uma solução a que no3 leve o es­
pírito, capaz de se tornar clara e prenhe de ver­
dade.

Assim, temos :
— a administração, pelo poder que possui, 

executa certos atos, chamados de ges­
tão, que põem em estado de movimen­
tação todo o organismo aziendal. Esta 
capacidade de m andar e fazer, leva a 
que exista a “vida administrativa”; e 
desta movimentação surgem direitos e 
aparecem obrigações. E ’ por intermé­
dio dêste poder inteligente que cresce 
e se desenvolve todo o complexo de 
atividade humana, que dará possibili­
dade ao lucro, ânimo de qualquer em­
preendimento;

— a Contabilidade, como ciência, com 
suas leis, princípios e axiomas, univer­
salmente aceitos e estudados, não só 
registra êsses fatos administrativos, co­
mo também demonstra em qualquer e 
dado momento a posição econômica de 
uma determinada riqueza; enuncia, 
também, os vínculos jurídicos contraí­
dos pelo poder administrativo, demons­
trando quais as repercussões que dêlea 
poderão surgir. Vai além : permite a 
visão nítida da moral e deixa transpa­
recer da lisura de todo o desenrolar do 
negócio.

Do exposto, deduz-se que, enquanto a ciência da 
Administração tem por finalidade a previsão, a 
organização e coordenação da riqueza, com o in­
tuito inteligente de fazê-la aumentar, baseada qua 
está diretamente no organismo econômico, a Con­
tabilidade, por seu turno, dentro de suas funções 
limitadas de registo dos fatos administrativos, 
existe como verdadeira e imprescindível ciência 
ancilar, que permite à Administração o seu ren­
dimento integral.
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